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capital um numero conside- enthuziasticamente applaudi-
ravel de preparatoristas, que, mos qualquer acontecimento,
ignorando totalmente os prinque diz respeito ao levanta-
cipios mais elementares das'mento Ja nossa Instrucção,
diversas sciencias e línguas, de felicitar as bancas exami-
queriam e obtinham appro- nadoras, que acabam de re-

Mil réis por trimestre pagos adi-jvações illegaes nos exames, parar dignamente os erros dos
antadamente \a qUe se submettiam. pretéritos tempos, salvando

Ora, tamanha anormalida- a nossa dignidade e deffen-
de, tão fatal a causa da In- dendo heroicamente a causa
strucção, quão acintosa á hon civilisadora de Minerva,
radez, caracter e dignidade Acabe-se com a emigração
do corpo docente do Atheneu de estudantes de outros Es-
Norte-Riograndense, aliás o tados,portadores perigosos do
menos responsável por factos jgermen do indifferenlismopa-
tão contristadores e deponen ra a nossa mocidade estúdio-

natal, 15 de setembro de 1895. tes, uma vez que, com pou^jsa, ea Instrucção entre r
Quando a 15 de Novembro cas excepções, não fazia par- será uma realidade garar

do atino passado, soltamos, te das bancas examinadoiras, dora da felicidade, do | «
ás auras calidas da publici-devia ter um paradeiro, a gresso e da civilisação do
dade, o nosso pequeno e mo- bem dos. nossos brios séria- G. do Norte.
desto periódico, tomamos, mente offendidos. wmm 
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gostosamente, o compromisso Felizmente, porém, foi t{ ,
solemne de, na alçada de nos que succedeu, com o que se "LE MONDE^ MARCHE
sas débeis forças, nos digla-deu nos últimos exames, eu- Em um do8 8alòe3 do Athe-
dear com justo interesse, em jo resultado ja tivemos ocea-i^ caprjchosamento prepara-
prol da causa sagrada da nos- sião de analysar. Uma no- ^o pôios membros da ommis-.
sa Instrucção. va phase, uma nova aurora, são de festejos do Gr

Deste louvável intento, diz-emfim, acaba de despontar terario Le Monde Mar^e,
nos a consciência, ainda não no horisonte de nossa tí^^^^SsSSS^i
nos afastamos, e, si pouco te- ção, digna alias, de melhor çà0 a0 r anniversano do me**-
mos feito, não tem sido moti- sorte. mo Grêmio, a qual foi extraor-
vado por incúria ou fãítã 4e Regosijando-nos, pois, com dinariamente concorrida,
verdadeiro e sincero amor^patrióticoresultadoque vem\T Oíoa ofiffòialmente . o aocio

*~ .i .. j%^ u w v»na nvamofi .,Ui JLuis S* Trmdade,usando 4a pa-
por tao útil, quão proveitoso de ter logar UOS exames^ ulti- laypa 1q 6 dÍ80Upg0 f.
ramo do serviço publico. mamente aqui proceaiuGS, £3-;^ pÇj0 ppêsMsflírt^^Está no domínio publico o cabe-nos o justo prazer, a mi09 Virgüio Benevides.
modo porque benevola e fa-nòs, que muito prezamos es-j • Em seguida oecuparr
talmentese tem realisado, en ta terra feliz que nos deu o buna os Srs. Antônio ?.%¦.'***>*.
tre nós, nos annos anteriores, berço, a nos, que patriótica-tej*7.?"^a »i?nisví«rtí\ á 1 • ^n^JGremio Luterano, por parte aa
os exames geraes de prepa- mente almejamos o progresso sociedade _ 13 de Maio — da
ratorios, dando logar a que e felicidade do Rio Grande doLuai ^ um dos seus illustres
annualmente afíluisse á estaJNorte, a nós, finalmente quejmembros ; Mathias Filho, que
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em linguagem florida rendeuj Creado pelo Congresso esta-|34 Batalhão, tenente Francisco
homenagem ao Grêmio, na qua doai o lugar de vice-direotor de ^
lidade de interprete da socie- nosso Atheneu, acaba de ser
dade dramatica-26 de Maio—
e o professor João de Deus que,~ /-* • i i i •..

Barros, a quem cumprimenta-
mos.

Do sul da Republica, chegou
na manhã do dia 11 o Rvd. Mar
cos Aprigio Sanl'Iago, que vai
reger interinamente a freguezia
do Macãhyba. Felicitamol-o.

THIAOO RIBAS
Desappareceu da communhão

nomeado e já se acha em pie-'no 
gozo do exercicio o illustre

por parte das Sociedades litte-ÍDr. Joaquim Homem de Siquei-
rarias do Recife « José Bonifa- ra Cavalcanti, a quem cumpri-
cio e Thomaz Gonzaga» profe-jmentando felicitamos affectuo-
riu uma bonita allocução, ter-jsamente.
minando pela recita d'uma poe-j —
sia análoga, dedicada por suaj Acha-se entre nos o distineto
vez ao G. «Le Monde Marche», e honrado Major do Exercito

Usaram também da palavraíFelippe B. Cavalcanti com sua
os sócios Lourenço Gurgel e R.jexm. Familia. vindo da capitai dos vi™8 «a manhã de 18 do
Leite, este recitando uma sua do Maranhão onde reside. mez ultimo, o distinção tenente
producção poética e uma outra Cumprimentamos. '-10 artilheria Thiago Ribas.
da Exm. Sra. D. Carolina Na- - Com o seu passamento per-
ninguer, dedicadas ao Grêmio, _ . deu o Exercito urna de suas fu-
e aquelle, um fluente discurso. .Receberam-se em matrimo-turas glorias e as lettras pa-

Illuminaçâo, fogos, musica, mo n0 dia 3 do corrente, o il- trias um talento reconhecido e
flores, harmonia e enthusiasmo lustre Dr- Alberto Maranhão,(pr0vado. Lamentando o luetuo
nada faltou, graças aos esfor- dlSn0 Secretario do Governo doíso acontecimento, sentimenta-
ços e boa direcção dos dignos Estado com a exm- 8ra- P- Izajmos a illustrada redacção da
membros da commissão de fes J^' ^^a 4° co,on0l Juvino P<«Epocha» pela seusibilissima
tejos. {Barreto, distineto proprietário perda.

Por oceasião da referida fes- daFabrica deflação e tecidos. aMK
ta, foi distribuída uma edição Nossas felicitações. Na 

^.^ de 7doandante> u.especial do « üasis ». ¦—— niram-se indissoluvelmente pe-Ao illustre Dr Costa Lima, ios laç03 do hymineu n0J03
No paquete Una, que aqui a- apresentam os sentidos pezames m pá,hicos eleass amigos-

portou no dia 11 do corrente, PeJa mo^ de *™ digno e ^-{jj^Emygdio P. á&CsimMSLFi
veio do Recife onrie se achava nerancio fai, Capitão de traga-<lho comt a ex^ ai.a> D Amia
em estudos de preparatórios, o *a retormauo, João Moreira da Augusta da Gamara,filha do fi-
nosso digno amigo Honorio Ti- Co8J.a fe-g"}* Faileceuna Bahia|aado José Bonifácio P. da Ca-
noco. O distineto jovem vem a no dla ~d ao mez ultimo. ímaia; Manoel Coelho de S. e
esta capitai onde tem sua fami-j fc3* Oliveira com a exm. sra. D. Joa
lia com o fim de tratar de sua| De volta do Recife, chegou ajquinaOthilia Alvares da Silva
saúde alterada. {esta capital na manhã de 11 dote o alferes Eíeusipo da S. Ce-
.Sauda.mol-o. corrente o estimado official dojoilio com a ixlái sra D. Delfina

FOLHETIM tó

O Pensamento em Viagem
por

Benvenuto tíe Oliveira
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19|de de paquetes e navios á velajimmensa bahia, prende-se e man-
qne, nos ancoradouros, formam co-jtem-.se em activas e fumentadas
mo que verdadeiras florestas dejrelações com o orbe civilisado do
mastros, no topo dos quaes se agi-jmodo o mais espantoso.
tam, aos beijos hospitaleiros da vi-l üo cães Faroux, onde no meio
ração que passa, os estandartesme um formigueiro humano, reali-

^multicores de varias nacionàlida-jsei o meu desembarque, dirigi-me
De pè, no tombadilho do raero-jdês ; a magnitude dos vastos edi-<ao centro da populosa e rica me-

sageiromaritimo, que serenamen-sficiõs, que marginam o litoral ; osjtropole, e, dez dias depois era co-»
te sulcava as águas meio inquie-jgíganlescos perfis do Pão de Assu jnhecedor mais ou menos de todos
tas da vasta e magnífica bahia,>car- Corcovadoe Serrados Orgãosúos seus encantos e a ttracti vos.
não pude deixar de proferir enthute aspecto, deslumbrante da velha* JSm-aegQçios e aílazeres que me
siastica e prolongada exclamaçãojNictheroy ; o conjuneto emfim dosJFonbassem o tempo, consumido u-
de indísivel arrebatamento, di-jmais raros quadros, da^ni^s^4s-Ínica e exclusivamente na estulta e
ante da risonha perspectiva, quejcinaDtesjí^^ pretenção de esquadri-
se g^Iã^l!^^ grau de perplexi-jnhar e conhecer topographicamen-
^2 dá enormeTe^ e enthusiasmo. lie a capital da formosa pátria dos
oo Rio de Janeiro, Capital Federal +% Andrades, entregava-me. diária-
dos Estados Unidos do Brazil Rio de Janeiro, S. Sebastião, ou$mente á reiteradas excursões, que

O crusamento continuo de pe-iCapüal Federal, é inquestionável-;0111 poucos dias faziam-rae enca-
quenos batèis, a descreverem gra- mente o coração do Brazil. E' a rar a bella cidade como o mais de-
ciosas e rápidas ellipses; em todas primeira cidade da America do l^tavel paraizõ terrestre, o mais
as direcções ;o caminhar lento de Sul, pelo seu commèrcio e gran- abençoado jardim de fadas.
um numero incalculável de peque-jdeza e possue um dos mais amplos?
nos barcos, falúas, caí raias, lan-je seguros portos do mundo. (Gont.)
chás e botes; a grande quantida-5 Edificada na parte occidental da] —
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Delgondina de S. Bacellar. jstianismo 8 quo depois quandoívadas em fôrma de muralhas,
Que os clitosos noivos fcenhãp destruída por Tito ao anuo 70, aquelle forte de mysterios ;

como futuro uma vicia toda ri-jio seeulo da redempção, foi re guarda sua historia om silen-
sonha e florescente de venturasjediíioada por Adriano e reto-cio profundo ao perpassar dos
e prosperidades, ó o quo siuce-smada novamente pelos Cruza- séculos, appresentaudo ao vi-
rametUo anhelamos, jdos que fundaram um reino sitaute um aspecto completa-

^p* que subsistio ainda 88 annos. (mente medonho !
Acha-se nesta cidade, vindo Ao sul, poróm, o viandatue Suas águas solitárias ê fune

da de Mossorò, onde reside, o contempla ao longa uma outraíbres, representam o symboio
nosso conterrâneo e amigo, di4massa d'agua,estendida no val-jda morte que ali passou, e em

;no negociante daquella praça, le Siddim, que os antigos dono- um ligeiro sopro dessipou mi-
_oáo Carlos W. Sobrinho, a minavam: Mar Oriental, S*lgado\[\iMQs de vidas, deixando re-
quem cordialmente euniprimenp*-^ de Sodom*', o que hoje nos tratada sua imagem tetrica.
tamos. ,,. ?>¦ Uras a lembrança da antiga ej Ninguém o contempla sem

-^jgp30 Mevassa cidade da Torquia A- que nào siita passar pela me-
¦Regressaram a Belòm do Pa Jsiatica, onde a voiuptuosidadejrnocia um pensamento lugubre

rá, a°8 deste mez, nossos illusJduplicava-se a cia aâügt Grécia do que mais ou menos nos re-
tres amidos e distinctos coiwj Li' triste a contemplação di-lata a Historia,
terraneos Tenente coronel Luiz<auliQ daquelle abysmo inson- Grande quantidade de mate^
Emy^dio P. da Câmara e seu davel, a que chamamos — M irjria li juida inflammavel ou sub-
di^no filho Luiz Emygdio aoom Morto—, onde nenhum pensa-jstancia gtutinosa, negra, lustro
panhado de sua joven e predi4ni0ílto humano pode penetrar ! sa e dura a que si dá o nome
lecta esposa.—Para o mesmo^uas águas nos tempos idos, de asp.Wfo.desíacam-se do seio
lu^ar, seguiram também osjdeveriam ser límpidas e azula-da terra, do suas p.rofundesas
nossos esümaveis patrícios, j Iclae, onde a brisa da tarde bafe- e vem á superfície das águas

paro almoço,onde foram troca-'"*9 fé ultimas scmtilações dozsados doa tempos e estes, se-
dos os mais exoansivõs e amis pui, quando as ondinas oscila-jgundo diz um oscriptor, elevão-
tosos brindes.l r/am, formando rn-l scentelhaspe a uma altura considerável,

A to los almejamos uma via-|a prateando uma vasta esteirajalèm da face das águas, como
sem de rosas. <de pequenas-pérolas de aspu4co.mpellidas por uma.força ma-

Jma, ao longo de suas praiasígnetica, pedindo clamor ao cêo—Sdg.uiram igualmente na mesj que o olha com indifferença.—-^-n -*-«•¦" ±p,--;•.-í£^*^;*- — 
^arenosas, sque o orna com inainerença.

ma data a com igual destino osj ^^0 se^ p0pôm, seja existia! Nem a sombra de uma ar-nossos conterraueos
Thomaz E. Pessoa
J. André de B dtke••
companhia da exm. fam;íia/vaij
ali assumir o exercício de escri
pturario na respectiva Alfau-
dega.

Viagem feliz lhes desejamos.

ri vr'"ii >anlQS das chammas vulcauicas>vore, onde o viajante respirede Meilo,.ô|fQdii3Írem aquellas &res desdi->spb sua placidez a aragem que, que Q^;tj0sas cidades— Sodoma, Go-Hhe envia a brisa, percorrida ás

MORTO
A J. VIVEIROS

morrha, Seboim etc—ao com-jmargens florescentes dojprdãp;
pleto desmoronamento. i Nem uma ave ao espaço; nerá

0 que sei, é que hoje ó escu-jo espanejar de suas azas livi-*
ro e sem brilho, como se a Pa4das, nem um gorgeio, um caa-
lestina e a Arábia lavasse emito terno, nem um pio siq-uer !...
suas águas de Asphaltite as no-íUma flor seria impossível ger**
doas de parte de seu povo ds minar sobre aquellas áridas
les iríüinàs Ubiâémayjc. ^plagas, onde o sol ô ardente, o

As crateras enormes de Kliulsoio estéril e a natureza em
O viajante que transportado|ícfter.5ô'deveriam muito breve as seu somno de magia, não dei-

pelo porto de Jaffa á Pali-stiuaJsoberbaT ali, se não fosse o A- xa rolar de suas faces floridas,
na Turquia Aziatica, além dojrar.at, que ou vio do cume das uma lagrima, como gotta de or
magnífico espectaculo que Ihejmontanhas da Armênia, um valho matutino ao silencio da
offereoe Todmor ou Palinyra jgTito aq povo contra; o povo e noite !
ao meio do desertq^e. JS^^^ Emquanto uma nuvem de pi-entre o MediíérPâUeo e a serralveio alfa^ adeja pelas margens
de Líbano com suas velhas'ruijpetuosas; as lavas aKtent&S^g^> Jordão, derramando aqui,
nas que attestam seus' autigosjdesdobravam de todos j^s?-^^ sobra
esplendores, deslumbra-se aòjcàntos e nas nuvens de fumo a superíicíe aa3 águas inquie%
estender da novo um olhar cheio dispersas no espaço, como mi- tas, o Simum abra¥&d.orxfo^de
de vicia às águas transparen-jlhares de canhões assextados zertos arenosos da Arabi^ae-
tes do formoso Jordão, em cu-jno campo da batalha, reduzio pois de dispersar as nuvens
jas margens se têm charas i-|ao nada.o povo dcaquellas des- de gafanhotos que voam como
doas. de um passado .mysterio-jditosas cidades jfrageilos desoladores, vem so

s
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""^S?!^
so da íamosa cidade de Jerusa- Resta hoje, como única lem- prar ás praias aríiarelladas da
lèm, onde se cumpriram a mai branca, aquelle lago compri- quelle mar mysterioso, onde
or parte dos mysterios do Chrimiido em duas montanhas, ele-jtúdo é triste e tudo é solitário I
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As águas, como de bronzoj

nao oscilam... nem um baixei;
flutua, em cujas velas se visse;
a brancura das azas do uma;
águia n'amplidão celeste, co-;
mo única esperança para o;
naufrago errante no boiar atoa!;

As chammas ardentes dum;
sol abrazador, .eapraiando-sei
naquellas areias salitradas, for!
mam scentelhas charnrnejan-
tes subindo ao espaço em turbi-j
Ihões, como gottas de luz de pi;
rilampos.

Quando o sol se ostenta ás;
portas do Oriente, nem um raio;
de luz penetra no escuridão de]
suas águas ; nem quando bai-l
xa as portas do Ocidente, der-!
rama um raio de Juz, mystu-l
rando às sombras do crepus-f
culo vespertino, a dar-lhe um|
brilho ao menos

Nem siquer, as estrellas na;
escuridão profunda, derramam;
um sò reflexo , nem pratôa ao;
longo da praia o pallido clarão!
âa formosa Diana dardejante,
que flutua no espaço percorrendo ;

Nem o vulto pallido de sua!
imagem, bella se retrata nas!
águas amortecidas daquelle'
lago,

;A r ...

Alem dos brilha uma estrella
Somos apóstolos da fé.

A ignorância é palavra
Da mais torpe tradicção,
Tem uns effeitos ligrinos
E' quem nos mata a razão.

Dorme no chão das calçadas
Todos lhes negam guarida, •
Mendiga,—pede uma esmola
Opulenta—não tem vida.

Não custa empunhar a penna.
Um livro lerdes na mão,
A penna traçada ao livro
E' como a bala ao canhão.

Avante, avante incansáveis,
Athletas do progredir !
Um diadema de louros
Yos esperará no porvir..

•A qui jaz—'transformado no pó
Um levita de Deus, um Prelado,

\Que martyrios soffrera, qual Job,
\Sempre ao topo da Cruz abraçado.

A qui ja.z~ sem estola, sem alva,
Jà não temos conforto na dor,
Nem ouvimos a lei, que ensinava,
De concórdia, de paz e d'amor.

Aqui-jaz—essa estrella luzente
Que o caminho do bem nos mostrava
Quem ao pobre valia clemente,
E o pranto da orphã encangava

\Aqui jaz--quem ao templo baixando
Vácuo immenso, na terra deixou ;

\Aqui jaz.tquem do mundo se alando0
\Lucto e prantos ao mundo legou.

A qui jaz ~~ quem na vida soubera
Ganhar almas, prender corações]
A qui jaz— quem na morte trouxera

cLe Monde Marche» nos diz :—\Um dilúvio de dor, dafflições.
Marchai, marchai luetadores,

Aqui jaz—quem luetando de pé
Pela gloria da Igreja de Deus,
Radiante levara da Fé
Para a Gloria sublimes trophéos.

Subi bem junto as e^pheras
La onde vão os Condores.

Setembro 1893.

RODRIGUES LEITE Caraübas, 21 de julho de 95.

Um caraubense.
Ei_ygma

As direitas corta os ares
E' triste a contemplação an**

te aquelle abysmo insoudavel
que tem perpassado de seculosjLutaijdo contra 0 tufô0__2a séculos n um silencio profun- i r i#*_ > Asvessas, deíende sempre

O direito e a instrucção—3
de !

i rvaial— Agosío de 95.
Luiz Trindade

ULTIMANDO

Foram nomeados :

Antonellit
_ntennamente5 para o lo-

ígar de promotor publico des-
Ua comarca o nosso critério-
(so e intelligeníe collega de
Tedacção José Prospero Fer-* Poesia recitada no dia 9 de Se-\ O Enygma eqüestre que me. mandes; e para ode secreta-tembro na festa doa nniversario dal foi dedicado pelo amigo Ben- ri0 pfíeVtivo Ho Simprínr Tri-sociedade «Le Monde Marche.» ¦ • -¦ jHO enecmo 00 oUpenoi in

JPela Iiistr-oeção A9 Redac, do « Oasi® »

Collegas, é bem sublime
O que esta festa traduz,
Ella offusca a mocidade,
Tem mil lampejos de luz.

y-a-^n<È_fM ar

s*<é
«fp

sfejsKr***^
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ve de Setembro—esta data
Uni anno nos faz lembrar,—
A lueta pe o saber
Qoe luetamos p'r&,

S^Wéfnos'brada—avante /
A sciencia nos diz—voai !
Dos vossos craneos ardentes
A ignorância expulsai.

E'no caminho da gloria,
Que aqui estamos de pé!

jvenuto de Oliveira, em o n. bunal de Justiça, nosso esli-
,20 do periódico «Oásis», tem mavel patíicio e amigo capi»
a seguinte decifração tã0 Luciano de Siqueira Va-

i « ODr. Segundo Wanderley- o Ujãf Fügueira, que no mes-talentoso dramaturgo, o inspirado J ^ ., ,s 11 1
poeta norte rio-grandeSsé ô um mo Tubunal, desempenhava
dos talentos mais possantes do nor--com * aptidão e profissiencia
te do Brazil.» .-~-^. .j«^xix^ funções de amanuense.

Coi)gratUraínQr«os com os
nossos aoiigos^ pelas bem me-
recidas distinecões e envia»_>

mos-lhes sinceras felicitações

* ¦ ¦** ¦-**»y«v_S~ S
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UMA LÍGR1MA SOBRE O TÚMULO

do
Rvd. PEDRO SOARES DE F.

Aqui jaz— no abysmo da morte
•fiuem do abysmo da morte salvou,
\Muitos entes feridos da sorte
\B'um rebanho, que tanto zelou*
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